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ÓLEO - A primeira semana de abril foi iniciada com volatilidade e preços mais fracos para o
mercado doméstico e internacional de óleo de soja. No mercado interno tivemos alguns
fatores positivos que impediram que os preços contassem com maiores recuos durante a
semana. O principal deles sendo a volta da demanda nos portos. Desde o início do mês de
março a diminuição de compradores para exportação nos portos vinha reduzindo os prêmios
e pressionando o mercado doméstico. Com a demanda de volta aos portos, em especial o
porto de Paranaguá, os prêmios voltam a subir e temos pelo menos um fator de suporte
para o curto prazo, frente aos diversos fatores baixistas listados nos relatórios anteriores
(margens chinesas, petróleo, esmagamento de palma Malásia, queda do dólar frente ao
real).

Podemos esperar alguns recuos nas ideias de preços na próxima semana. Porém para o
médio e longo prazo, o cenário segue sendo de alta. Dentre os fatores altistas temos que
acompanhar de perto os volumes de exportação de soja na temporada e analisar o quanto
teremos de estoques de passagem no final do ano. Que, ao que tudo indica, será um ano de
estoques curtos e altos preços para soja. As exportações de soja em grão do Brasil renderam
US$ 6,513 bilhões em março (22 dias úteis), com média diária de US$ 296,06 milhões. A
quantidade total exportada pelo país no período chegou a 12,309 milhões de toneladas,
com média diária de 559,499 mil toneladas. O preço médio da tonelada ficou em US$
529,20.

PETRÓLEO: Futuros fecham em alta com agravamento da guerra na Ucrânia

O petróleo fechou em alta na segunda-feira com o aumento das mortes de civis na Ucrânia
aumentando a pressão sobre os países europeus para impor sanções ao setor de energia da
Rússia, provocando novas preocupações dos participantes do mercado em relação à oferta.

O chanceler alemão, Olaf Scholz, disse que o presidente russo, Vladimir Putin, e seus
apoiadores "sentirão as consequências" dos eventos em Bucha, nos arredores da capital
Kiev, onde foram encontrados uma vala comum e corpos amarrados baleados à queima-
roupa.

Os aliados ocidentais concordarão com novas sanções contra Moscou nos próximos dias,
disse ele, embora o momento e o alcance do novo pacote não estejam claros. O preço do
contrato do petróleo WTI negociado na Nymex com entrega para maio subiu 4,44%, cotado
a US$ 103,28 o barril. Já o preço do contrato do Brent negociado na plataforma ICE, com
entrega para junho avançou 3,44%, cotado a US$ 107,53 o barril.

MERCADO INTERNO- BIODIESEL R$/LITRO - MERCADO DE LOTE

Praça COMPRA atual 1 mês 1 ano

R$ US$ US$ US$

CENTRO- SUL

São Paulo

São Paulo 5,96 6,46 1,29 1,09 0,92

Campinas 6,31 6,81 1,37 1,06 0,89

Catanduva 6,33 6,83 1,37 1,06 0,89

Minas Gerais

Belo Horizonte 6,43 6,93 1,40 1,07 0,90

Porto Alegre 6,38 6,88 1,38 1,07 0,90

Passo Fundo 6,41 6,91 1,39 1,06 0,89

Paraná

Curitiba 6,28 6,78 1,36 1,06 0,89

Rolândia 6,31 6,81 1,37 1,06 0,89

Mato Grosso

Cuiabá 6,41 6,91 1,39 1,10 0,92

Rondonópolis 6,43 6,93 1,40 1,08 0,90

Goiás

Goiânia 6,46 6,96 1,40 1,08 0,91

Anápolis 6,48 6,98 1,41 1,07 0,90

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro 6,33 6,83 1,37 1,08 0,90

NORTE/ NORDESTE

Bahia

Salvador 6,38 6,88 1,38 1,02 0,85

Pará

Belém 6,43 6,93 1,40 1,01 0,85

Piauí

Teresina 6,48 6,98 1,41 1,02 0,85

Floriano 6,51 7,01 1,41 0,99 0,83

Preço Médio Praticado nos Leilões de Biodiesel em R$/m³ - Fonte: ANP

82° Leilão  - Preço Médio Geral : 5.932,29R$      

81° Leilão  - Preço Médio Geral : 5.658,22R$      

80° Leilão  - Preço Médio Geral : 5.509,61R$      

R G. Sul

Cotações Nominais

AFLOAT FEV MAR ABR/SET OUT/DEZ

Brasil 494 494 481 458 447

Argentina 495 - - 469 453

EUROPA - PELLETS - CIF ROTTERDAM (US$/T) - (Venda)

CÂMBIO FECH. MAX MIN ABER VAR.(%)

Dola r Comerc ia l 4,7270 4,7940 4,7100 4,7580 2,00

Euro/US$ 1,1422 1,1422 1,1309 1,1309 0,99

US$/Yuan (China ) 6,9448 6,9448 6,9298 6,9298 0,21

Contrato Fech Max Min Abert %

Março/22 72,34 72,43 70,9 71,2 1,6

Maio/22 70,61 70,73 69,22 69,5 1,59

Julho/22 68,65 68,73 67,32 67,5 1,67

Agosto/22 67,2 67,27 65,83 66,09 1,91

Setembro/22 66 66,15 64,5 64,58 2,11

Outubro/22 65,64 65,83 64,01 64,2 2,14

Dezembro/22 65,22 65,31 63,95 63,97 2,14

Janeiro/23 64,58 64,58 63,88 64 2,19

ÓLEO  DE SOJA - MERCADO FUTURO  - CHICAGO US$/ TONELADA

PRÊMIOS - ÓLEO (CENTS/LIBRA) - (Compra/Venda)

Mês/Praça Compra Venda

Oleo Soja Cif 12%-Sao Paulo-R$/T    8.400,00 9.000,00

Oleo Soja Cif-7%-Sao Paulo-R$/T    8.000,00 8.500,00

Oleo Soja Fob Av-L.E.Magalh.-Ba-R$/T    8.100,00 8.600,00

Oleo Soja Fob-18%-Av-Uberlandia-R$/T    8.800,00 9.300,00

Oleo Soja Fob-Av-Maringa-Pr-R$/T    8.400,00 8.900,00

Oleo Soja Fob-Av-Passo Fundo-Rs-R$/T    7.400,00 7.900,00

Oleo Soja Cif 12% Av-P. Alegre-Rs-R$/T    8.300,00 8.800,00

Oleo Mamona-Cif-18%-A Vista-Sp-R$/T    15.800,00 16.000,00

Oleo Girassol-Cif-A Vista-Sp-R$/T    11.300,00 11.500,00

Oleo Palma-Cif-A Vista-Sao Paulo-R$/T    9.200,0 9.400,0

Oleo-Babacu-Cif-A Vista-Sp-R$/T    13.750,0 13.950,0

Oleo Canola-Cif-A Vista-Sp-R$/T    11.100,0 11.300,0

Oleo Algodao-Fob-Av-L.E.Magal.-R$/T    9.800,0 10.000,0

ÓLEO BRUTO - R$/T à vista - FOB C/V - Lotes - s/PIS/COFINS 04/04/2022

SP - SP (12%) CIF 8.400,00R$       9.000,00R$            

SP - SP (7%) CIF 8.000,00R$       8.500,00R$            

BA - LEM (Dif.) 8.100,00R$       8.600,00R$            

MG - Uberl. (18%) 8.800,00R$       9.300,00R$            

PR - Maringá (12%) 8.400,00R$       8.900,00R$            

RS - Passo Fundo 7.400,00R$       7.900,00R$            

RS - POA (12%) CIF 8.300,00R$       8.800,00R$            

OUTROS ÓLEOS - R$/T à vista - CIF (Compra/Venda) 04/04/2022

Óleo Mamona c/18% 15.800,00R$     16.000,00R$         

Óleo Girassol c/12% 11.300,00R$     11.500,00R$         

Óleo Palma c/12% 9.200,00R$       9.400,00R$            

Óleo Babaçú c/12% 13.750,00R$     13.950,00R$         

Óleo Canola c/12% 11.100,00R$     11.300,00R$         

Óleo Algodão FOB 9.800,00R$       10.000,00R$         



Mercado Físico de Etanol Análise Mercado de Etanol 
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Anidro Hidratado

Preço (Spot) (1) R$/L 3,9800 4,1000

PIS (1) 0,02338 0,02338

Cofins (1) 0,10752 0,10752

ICMS 0,00% 13,3%

Base (s/imposto) 3,8491 3,4771

Etanol H/A (2) - 3,6080

Conversão (VHP) (a) 115,01 112,51

PreçoAçúcar VHP(b) 117,65 117,65

Diferença (a/b) -2,24% -4,37%

Conversão (Branco) 115,47 112,96

(1) Com Impostos ao produtor

(2) Conversão de etanol hidratado em anidro

(a) Etanol convertido em VHP (R$/50 kg)

(b) Preço açucar VHP (PVU)

CONVERTIBILIDADE E COMPARATIVO

ETANOL  E AÇÚCAR (BASE VHP)

3,40

3,38

3,35

3,30

3,33
3,35

3,40

3,60

3,70

3,28

3,33

3,38

3,43

3,48

3,53

3,58

3,63

3,68

3,73

mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22

Expectativa de Preços Etanol Hidratado | Mercado Físico 
R$/litro | com impostos | Entrega ao Final do Mês | Base Ribeirão Preto

MERCADO FÍSICO DE ETANOL

REGIÃO CENTRO-SUL - em litros e com impostos, exceto ICMS - PVU*             em04/04/22

COMPRA Venda atual 1 sem 1 mês 1 ano

R$ R$ US$ R$ R$ R$

São Paulo

Anidro Combustível 

Ribeirão Preto 3,98 4,02 0,8635 2,50 2,26 2,24

Araçatuba 3,96 3,99 0,8592 2,48 2,24 2,08

Paulínia 4,04 4,07 0,8765 2,56 2,32 2,16

Hidratado  Combustível (com impostos, menos o ICMS)

Ribeirão Preto 3,55 3,56 0,7713 2,18 1,98 1,93

Araçatuba 3,56 3,58 0,7733 2,14 1,83 1,94

Paulínia 3,65 3,67 0,7924 2,24 2,02 1,96

Paraná ( com impostos)

Anidro 3,98 4,00 0,8635 2,50 2,26 2,10

Hidratado 4,05 4,07 0,8787 2,55 2,25 2,20

*PVU - Posto Veículo Usina

(em litros sem impostos, exceto ICMS - PVU)

atual US$ 1 Sem var.

São Paulo

Hidratado  Combustível [1] 3,4135 0,7188 3,2739 4,26

Anidro  Combustível [2] 3,8288 0,8063 3,7647 1,70

Outros Fins Hidratado 3,5464 0,7468 3,4008 4,28

Indicador Diário Paulínia - R$/metro cúbico 12,17%

Hidratado Esalq atual anterior Var.(%)

Paulínea/SP 3.487,50 3.473,00 0,42

REGIÃO NORDESTE - em litros - (com impostos exceto ICMS com 25% )

COMPRA VENDA COMPRA VENDA Rio Grande

Alagoas R$ R$ Paraíba R$ R$ do Norte

Anidro Combustível 4,32 4,37 Anidro 4,30 4,32 Anidro

Hidratado Combustível 3,16 3,19 Hidratado 3,15 3,17 4,32

Pernambuco  Maranhão Hidratado

Anidro Combustível 4,30 4,35 Anidro 4,31 4,36 3,18

Hidratado Combustível 3,15 3,20 Hidratado 3,14 3,17

Goiás Anidro Int. Anidro Ext. Hidratado Int. NE

3,73 3,18 4,03 3,93

ÍNDICE ESALQ - NORDESTE - MENSAL

(em litros com imposto, exceto ICMS - PVU)

Alagoas atual US$ Ant Var.(%)

Anidro Combustível 3,8058 0,6847 3,9777 -4,32

Hidratado Combustível 3,0738 0,5530 3,0283 1,50

Pernambuco 

Anidro Combustível 3,8205 0,6874 4,0971 -6,75

Hidratado Combustível 2,9617 0,5328 3,0085 -1,56

3,93

ÍNDICE ESALQ - CENTRO-SUL - SEMANAL

entre 28/03 e 01/04

Janeiro

Hidratado Ext. SP| MG

Spread Anidro [2] x Hidratado [1] (%)

Hidratado continua perdendo competitividade no curto prazo;
Mato Grosso deixa de ser competitivo e preços começam a cair,
ainda que suavemente

O mercado físico de etanol foi marcado pela constatação de continuidade na
perda de competitividade entre o hidratado e a gasolina no Centro-Sul. A
intensidade foi tanta que um estado em que a relação era competitiva acabou por
perder esta condição de uma semana para outra. A SAFRAS & Mercado já alertava
desde a semana retrasada sobre os impactos na competitividade recém alcançada
das valorizações que se viam sobre o hidratado desde a segunda quinzena de
março. Os reflexos disto puderam ser sentidos desde a quarta-feira anterior
quando os preços deixaram de subir. Já na sexta-feira passada tivemos o primeiro
ajuste, ainda que pontual, de queda, mas ainda assim beirando a estabilidade.
Novamente os reflexos deste movimento devem ser sentidos na demanda de
abril, a qual não deve ter todo o potencial de crescimento para atingir a marca de
1,4 bilhão de litros que era esperado pela SAFRAS & Mercado, devendo oscilar ao
redor de 1,2 bilhão de litros. Entre a semana retrasada e a passada, segundo os
dados mais recentes da ANP, a relação de preços em GO saiu de 66,6% para
66,9%. Já em Minas Gerais ela se manteve em 68%. Por sua vez em SP ela saiu de
68,3% para 68,6%. O MT foi o estado que teve forte perda na competitividade
com a relação saindo de 68,3% para 71,8%. PR e MS seguem ampliando sua
distância acima dos 70% com relações saindo de 72,2% para 73,3% e de 73,5%
para 73,8% respectivamente.

Neste contexto o hidratado em Ribeirão Preto em baixa de 0,49% a R$ 4,10 o litro
com usinas tentando vender a R$ 4,15 e distribuidoras tentando comprar a R$
4,08. O anidro na mesma localidade preços estáveis, mas nominais e equivalentes
a R$ 3,98 com usinas pedindo R$ 4,00 e sem indicação de compras por parte de
distribuidoras. No Paraná preços firmes, mas nominais e equivalentes a R$ 4,05
com usinas pedindo R$ 4,10 e sem indicação de compra por parte de
distribuidoras. Em Goiás, vendas de hidratado para fora do estado firmes a R$
3,93 o litro com usinas tentando vender a R$ 3,95 o litro e distribuidoras tentando
comprar a R$ 3,90. Hidratado para dentro do estado firme a R$ 4,03 com usinas
tentando vender a R$ 4,05 o litro e distribuidoras tentando comprar a R$ 4,00 o
litro.

Anidro para dentro do estado sem ofertas tanto de usinas quanto de
distribuidoras. Para fora do estado igualmente sem indicação tanto de usinas
quanto de distribuidoras. Em Minas Gerais hidratado firme a R$ 4,00 o litro, com
usinas pedindo R$ 4,05 e distribuidoras tentando comprar a R$ 3,95. Anidro no
mesmo estado sem indicação de preços, tanto de usinas quanto de distribuidoras.
No Mato Grosso do Sul hidratado estável, mas nominal e equivalente a R$ 3,98 o
litro com usinas pedindo R$ 4,00 e sem indicação de compra por parte de
distribuidoras. Em Paulínia hidratado firme a R$ 4,15 o litro com usinas pedindo
R$ 4,18 e distribuidoras ofertando R$ 4,13.


